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1. varo SECRETO NO col1'X;ro ELEITORAL É GRITANTEMENTE INCONSTITUCIONAL 

2 • DELEGADJS AO an.!GIO SÃO DAS ASSEMBIBIAS E NÃO oos PARTIOOS 

3 . A EXPRESSÃO 'VOTAÇÃO NOMINAL' É OPOSIÇÃO A VOTO ESCRITO 
' 

.r_ . 

Diante da p:>lêmica criada pelos partidários do candidato do PDS, Màluf, 5obre o · 
significado do voto nominal e a tese de que os delegados das Assembléias Legi~lati 
vas estão obrigados a sufragar o candidato do p:i.rtido que os elegeu, o ex-~=­
dor Geral da Re~lica e ex-Procurador Geral Eleitoral do Governo Geisel, jurista 
Henrique F. Araujo, deu entrevista ao GlDBO esclarecendo os dois p:>ntos. Ele disse 
que a adoção cb voto escrito, mediante o uso de cédula contendo os nomes dos candi 
datos e do votante, seja através de lei ou de resolução da Mesa do Senado, "é gri-:­
tantemente inconstitucional". Quanto à fidelidade pàrtidária, afirm:::>u o _ jurista 
que ela não se aplica nesse caso porque a própria Constitui~o estabelece que "os 
delegados são das Assembléias Legislativas, e não do partido que os indicou". (O 
GLOBO - 29/10/84) 

MESA IX) · SENAOO MANTERÁ varo ABERTO 

tradição do voto aberto será mantida no Colégio Eleitoral, pois a Mesa do Senado 
com a declara~o ontem do Senacbr Milton Cabral (PDS-PB) de que se oporá a qual­

,uer alteração - tem agora três defensores (malufistas) do voto por escrito e três 
rtidários da ffi3.11Utencão das regras. O voto de Minerva será do Presidente, f'ba.sYT 

Lalla; que, em entrevista, disse que o voto no Colégio será aberto , em sessão pu-
blica, conoprevê a Carta. (O GlDBO - 31/10/84) ~ 

1Ai~CREOO CONCI.AMA. O POVO À VIGIIJ\NCIA PARA GARANTIR A SUCESSÃO 

"S.'rn discurso para mais de 50 mil pessoas em Teresina (PI), Tancredo Neves .conclanou­
'mtem os brasileiros a permanecerem vigilantes para enfrentar tentativas de ·retro­
cesso p:>lÍtico. Ele p:ropÔs uma. concilia~o nacional, até mesrro com candidatura úni 

1. 



-~· 

-~~ --·-;;;. -- ~ 

• 

ca à Presidência, para garantir uma transição sem aOOlos. (O GlDBO - 1/11/84) 

TANCREIYJ C.ANCEIA ATOS DA ALIANÇA NO NORDESTE 

Todos os comícios da Aliança De.rrocratica no Nordeste deverão ser cancelados, segui" 
co decisão preliminar tomada anteontem pelo candidato Tancredo e o presidente do -
FMDB , Ulisses Guimarães, ao avaliarem os problemas políticos entre o partido oposi 
cionista e a Frente Liberal nas,uela região . O que precipitou a decisão foram os -
acontecimentos à rrargem do co:rru.cio de Teresina - uma festa inesperada, preparada 
pelo governador Napoleão ~ deixando o PMDB local de f ora. Ulisses chegou a ter com 
ele um c:1iálogo ríspido, no aeroporto de Teresina. Apesar de convidado, não foi ao 
comício nem ao palácio do governo . Entre os integrantes da Aliança Denocrática, 
Tancredo Neves é acusado de ter fraquejado desde a primeira cerimônia de adesão -
que o governador Maia, do Rio Grande do Norte, condicionou à não-participação dos 
peemedebistas. PD aceitar a exigência, o candidato aliancista abriu precedente pa­
ra que, em seguida, os governadores da Bahia e do Piauí agissem da mesma maneira. 
Ainda agora, f oi Tlfil'Cada para o dia 12, em Maceió, a festa de adesão do governa.dor 
Suruagy e, novamente , o FMDB está excluído da prograrração . O comício m3IB.11hense es 
tava previsto para o dia 23, um dia depois da escolha pela Assembléia de seu futu:­
ro presidente. Também serão. cancelados os comícios de Recife e de Salvador. Em am- · 
bas as capitais há d.if iculdades incontornáveis para reunir no rriesrro pàianque os po 
líticos do PMDB e da Frente Liberal, havendo riscos de vaias pelas t orcidas contrã 
rias. Dessa forma, can os cancelamentos dos comícios do Nordeste e dos que se rea:­
lizariam em Curitiba e em Porto Al egre , a programa.cão de comparecimento do candida 
to aliancista a concentraçÕes populares vai ficar limitada, em novembro, a Campo -
Grande (dia 9 ) , Oliabá (dia 1 C) , Porto Velho e Rio Branco ( di<?- 11). • .Em ... dezembro, 
Tancredo comparecerá aos comícios do Rio de JaneirD e de são Paulo, na primeira 
(1uinzena. Em janeirD participará de IIBhifestação em Belo Horizonte (dia 7), que 
m:i.rcará o encerramento da campanha eleitoral. (FSP - 3/11/84) · 

ELEITORES DE TANCREro ASSINARÃO COMPF.CMI SSO 

'\. Aliança Derrocrática decidiu ontem adotar a proposta do Govern-:i.dor Drizola de ela 
JOração de uma declaracão de vot o dos eleitores de Tancredo Neves no Colégio, de 

rodo a registrar sua S\lperioridadesobre o candidato do PDS. Resolveu a Aliança, 
também, engajar-se oficialmente no rrovimento pela convocação extra do Congresso. 
(0 GlDBO.- 2/11/84) . · 

SURUAGY' Él1 CARTA, . AVISA AO PLANALTO QUE ESTÁ COM TANC~ 
;.i.,. . , . . . 

lha :càita ,do Governador de Alagoas, .Divaldo Suruagy (PDS ) ao Presidente F~eiredo 
corrunicando que não apoiará o candidat o do PDS , f oi entregue ont6n, ~ nõ Palacio do 
Planalto. ·sUruagy pretendia .corrunicar a sua opção pessoalmente ao Presidente, rras 

· f0i desaconsel.ha:do a fazê-lo por dirigentes da Frente Liberal, em função . de prece­
dente ocorridO can o_ Gove:r;'11ador do Ri o Gn:nde do Norte, a q':1em Figueiredo se rieepu 
a receber. Suruagy nao quis declarar publicamente o seu apoio a Tancredo para na.o 
diminuir a expectativa em relação a um jantar que ele está preparando em homenagem 
ao candidato, em Maceió, no dia 12 de novembro. (FSP - 30/1 C' / 84) 

TERMINA . A BATAIBA PElDS DELEGADüS ESTADlJAIS: VITÓRIA DE . TANCREDO 

Q-lactro final da escolha dos representantes das ASsernbléias Legi.slqtivas nQ Colégio .·. 
:~leitoral: · · 

Estado 

Piauí 
Rio Grande do Norte 

Tancredo 

C6 

. . , -

Maluf ~·ndecisos 

.: _; ; , . 



Estado 

Pernambuco 
Dahia 
são Paulo 
Paraná 
Sere;ipe 
Arrazonas 
Rio 
Pará 
Goiás 
ceará ;~ ~r 

Minas Gerai~: . · 
Alagoa,s' · -'· .. 
M..ato Grosso do'. Sul 
Espírito Santo ::.,: · 
Acre 
Maranhão 
Ri o Grande do Sul 
Rondônia 
Paraíba 
Santa Catarina 
Mato Grosso 

TOTAL 

:' ~ .. : ' : .. . 

Tancredo .,. 
06 
06 
06 
06 
03 
06 
06 
06 
06 
lJ6 
06 
03 
03 
06 
(.)6 

93 

}1aluf 

03 

03 
03 

06 
06 
06 
06 
02 
06 

41 

DELFÍM CORTA. VERBA AO CE.ARÁ; Í: RETALIAÇÃO, DENUNCIA MOTA 

Indecisos 

04 

04 

(FSP - 31/10/84) 

A sutação do pagamer1:t6 ao Ceará da cota de outubro ( Cr$ 13 bilhões) do Fundo de · .. · 
Participação dos Està~os provocou ontem urra violenta reação do governador Gonzaga 
MJta. -A rredida foi determinada ao Banco do Nordeste do Brasil pela Secretaria de 
Planejamento da Presidência da RepÚblica, sob a alegação de que o Ceará tem dÍvi­
clas pendétltes. Gonzaga ' Mota denunciou o governo federal e o ministro Delfim Netto 
como responsáveis pelo que classificou de "retaliação". "Isso é urra vingança por­
que eu fiquei com o dr. Tancredo Neves". (FSP - 31/10/ 84) 

DERROTADO, GOVERNO QUER "Lil1PAR" SNI 

Esvaziar o SNI com a transferência de algumas de suas atribuições para outros Ó~ 
'.:'.,âos da cam.midêi.de de infonnações, especialmente a Policia Federal. !: o novo plano 
do Planalto, rn.1ma demonstre.cão de estar convicto da vitória de Tancredo. A m:mobra 
t eria duplo objetivo: desviar a atenção da opinião pÚblica sobre o SNI e esvaziar 
seus arquivos. Segundo se canenta, já estará em clirso até um processo de queime. de 
<:1n:1uivos, no sentido mils literal. Isso para que Tancredo não encontre lá fichas 
sigilosas e relatos de operações clandestinas. (ESP - 4/11/84) 

GOLPISTA DECR1:PITO Ff<l PIADA SEM GAAÇA · 

o deputado Magalhães Pinto (PDS-MG) afirmou dia 29, na presença do presidente Fi­
gueiredo, que "se tivesse poder na rrão talvez desse um golpe". E explicou o rri::iti..;. 
vo: "Não vejo ninguém satisfeito". Para refon;ar suas declarações, ele confinrou, 
em tom misterioso, que esteve com o ministro do Exército , wâl t er Pires, e- com o 
ministro-chefe do SNI. - O senhor está pregando o golpe? perguntou a jornalista. 
"Golpe não se prega. Golpe a gente faz". Acrescentou, ainda , que o quadro político 
está confuso e não detalhou o tipo de golpe que ju!ga mais conveniente p:rria o mo­
mento atual. Ontem Magalhães esclareceu sua posiçao sobre um suposto golpe : "Eu 
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estava brmcando". MagaJhães disse que defende apenas "golpe de.rrocrático"~ Diante 
cb esp:i.nto dos refárteres, explicou o ctue seria isso: "Fm 64, foi de.rrocrático"; co 
rro se sabe Magalhaes Pmto foi um dos grande·s artieuladores do m::>vi.rn=nto golpista -
de 1964. (FSP - 31/10/84) 

~CITO PRENDE E INVADE CPSA DE ESI'UDAN'IE TANCREDISTA 

Onofra Godinho~ mãe do estudante Eloizio Godinho - preso há urna semana no quartel 
do 129 13atalhão de Infantaria - convocou ontem a imprensa para negar que seu filho 
tenha distril:uÍdo panfletos de propaganda canunista quando foi buscar seu certif i­
cado de dispensa de mcorporação. Segundo ela, Eloizio foi preso apenas porque dis 
cutia a sucessão presidencial com um colega de fila e ,IX)rque levava una bolsa can­
o adesivo "01..1 o Brasil acaba com o Maluf ou o Maluf acaba com o Brasil". Ela con­
tou que só foi Wornada da prisão do filho na quarta-feira, quando sua casa, no 
bairro operário do Riacho, foi mvadida ,IX)r 12 militares fardados, que levarem li­
vros, folhetos e até as chaves, sem mandado e sem se identificar. (FSP - 31/10/84) 

CORRUPÇÃO 

MAIS DENÚNCIAS DE TENTATIVAS DE SUBORNO PRATICADAS POR MALUFISTAS 

Trezentos milhões de cruzeiros e a garantia de tirot~o para de,lX)iS das eleições, 
tudo cem sigilo absoluto, foi a proposta feita éi Deputada federal Mirthes Bevi-
1.acqua, do FMDB do "Espirito Santo, por pessoas ligadas ... ã ·Assessoria do Deputacb 
Maluf, para que ela votasse no candidato do PDS •· · A denúncia foi feita ontem. pela 
própria Deputada. Mirthes disse ter recebido tal proposta de · quatro pessoas cujos 
nomes preferiu não revelar, porque não tem dccumentos canprobatÓrios e seria a sua 
::;:alavra contra a deles. Segundo a Deputada, para receber os Cr$ 300 milhões e a 
proteção futura, ela nem seg.uer precisaria dizer que era malufista: "Bastaria eu 
dizer que considerava o Colegio Eleitoral espÚrio, não tanaria parte nele, e tudo 
estaria acertado". (FSP - 2/11/84) 

M)N'l'ORO rAi -DURÇl J\TAQUE A MAI.lJF 

o governador t-1<)ntoro (FMDI3-SP) convocoo a impre.'1sa para urna. entrevista, em que leu· · 
um ·pronuhciamento dirigido contra o candidato mdireto do PDS e ex-governa.dor do 
Estado, Maluf. Montoro disse que seu objetivo era "pÔr fim ao cmisrro can que os 
maluf istas tentam convencer a população de que os fatos graves JX)r nós revelados 
ao longo dos Últirros dezessete meses são irrelevantes. Não são. Dn qualquer outro 
pais, por una condenação judicial que fosse, o· sr. Maluf teria sido deffuitivamen­
te J:::anido da política, da vida pÚblica". No documento, o governa.dor enumera as con 
denações judiciais sofridas ROr' seu antecessor, com o mtuito de contestar as de-­
clarações _dos adeptos deste Últirro, de que os resultados das mvestigações determi 
nadas- pela atuai. administração se constituiriam em um atestado de idoneidade rrora.I 
a Maluf. M:lntoro lembrui amda que o procurador geral da RepÚblica, Inocêncio Már-­
·:::ires Coelho, que acaba de proferir parecer favorável ao voto sec1"'eto no Colégio 
Eleitoral, é o mesno que, embora sem sucesso, recomendou o arquivamento dos proces 
SOS contra Maluf. (FSP - 2/11/84) . -

4. 



INTERNACIONAIS 

INDIRA GANDHI ASSAsS;rnAI)A: MORTOS NA OOIA JÂ SÃ.O 1. soe 
Perante 1,5 .IJÜ].11ão de pessoas·, o corpo de Indira Gandhi, rrorta na quarta-feira, 
foi ·crerrado rn.lJTB. pira,_ às rrargens do rio Yanuna, sagrado pa.r:ia os hindus. O saldo 
de quatro ~s de violencia contra a minoria sikh indiana já é de 1. 500 nortos. O 
novo I?renie, Rajiv Gandhi . (filho de Indira), pediu ao Exército "ma.is en~ia na re 
pressao .aos massacres". No entanto, a situação continua tensa: as forças de segu-­
rança ab~iramfogo eontra manifestqntes em várias partes de Nova Déli e o chefe de 
i;:olÍcia infoilIOU que a situação era "preocupante" na periferia da capital. Cinco 
altos sacen:iotes sikhs apelaram. à Anistia Internacional para que ponha fim ao que · 
chanaram d~. "8enocÍdio" contra os adeptos de sua seita. A primeira-ministra 'foi . ·"· ' 
assassinara a tiros dia 31 de outubro, em Nova Déli, por dois agentes de sua pró.:. 
pria guarda de segurança. Os assassinos - um deles servia há dez anos na seguran-
ça da prerni.ê - pertenciam à sei ta sikh e foram rrortos por outros agentes. O atenta 
do é una vingança contra a sangrenta invasão ordenada por Indira. do Templo ibura--
do de .Amritsar, em junho, quando rrorreram 880 sikhs. (FSP - 4/11/84) 

SIKHS, UMA €0MuNIDADE RICA QUE DESEJA MAIOR AUIDNOMIA 

Os sikhs são una ·minoria proporcionalmehte péquena numa nação de 69 0 milhões de ha 
bitantes, nas são ricos e influentes. No Estado de Punjab, onde constituem mais ciã 
metade da população, são agricultores bem sucedidos e comerciantes prósperos. ·ros 
38 ~r cento que vivem noutras regiões da índia, nuitos são políticos e harens de 
negocios. São sikhs, por ex~lo, o presidente da índia, o presidente do Banco Cen 
tral, o canandante da Aeronáutica e o chefe de fOlÍcia de Banbaim. O sikhisrro ori:::' 
einou-se do hiduÍsrro no século 16 com uma reaçao ao sisterra de castas daquela re­
ligião e contra a adoração dos deuses t.indus. A imtx:>rtância estratégica do Pl.mjab, 
caoo Estacto vizinho do Paquistão, país contra o qual a Índià já fez três guerras 
desde sua independência, em 1947, e sua importância econânica (a pn::x:fução agrícola· 
dos sikhs é mais alta que a dos outros Estados indianos) são os principais rrotivos 
para que o governo central não lhe conceda autonania :rolitica. (FSP - 1/11/84) 

. \ ; 

SEI'E MJRI'OS E TOQUE DE REQ)lBER EM SANTIAGO 
O Governo Pinochet decretou togue de recolher em Sant~o , entre 22 e 5h, nurra t8!:_ 
tativa de deter a on::1a de disturbios ccorridos ontem durante violentas manifesta­
çees antigovernamentais em que sete pessoas morreram e dezenas ficaram feridas. A 
greve E;eral convocada pelo Cc:m:rr:do N 2c i ::rial de Trabalhadores paralisou prati~­
te todo o transrorte coletivo de Santiago, afetando outros setores caro o comercio 
e fábricas situadas na periferia d3. Capital. Numerosas pessoas foram detidas. Os 
incidentes nais ,violentos ocorreram quando grevistas tentavam levantar barricadas 
nas ruas do~ ba)'.rros operários. Fm alguns casos a Polícia interveio sendo recebida 
can pedras é .out:r::Os ob,jetos lançados pelos manifestantes. D.irante a madrugada de 
ontem ocorreràffi pelo menos 18 atentados com OOmbas de fabricação caseira, princi­
pal.mante ·bontra. a rede de distribuição de energia. Rodolfo Seguel, Presidente ~· 
CNI', e lÍder .-dO'·rrovimento, infernou su~ o obje!i:'o foi recl~ men;ores condiçoes 
de trabâlho ·e protestar contra a pol1t1ca econam.ca do Presidente Pinochet. (O Gl.O 
BO - 31/10/84) . 
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ffiNSERVAOORES DECIDEM APRESENTAR CANDIDATOS 

O Partido Conservador Denocrata da Nicarágua (PCDN), o mais antligo 'gtupo político 
nicaregllense e que participa da Junta de Governo, decidiu disputaras -eleições pre 
sidenciais convocadas ~a domingo próxi.rro. A.decisão foi tomada reio· conselho Exe 
cutivo Nacional, órgão náxino do _partido, em virtµde dea Cqnvençao -N89ional, que­
se reun~a _dCllll.ingo J?3:S~_do f..a?:'ª. del:?ater a questão, ter sido suspensa em ~io a 
gr~~-:-dist~ta --'enm:: ~s _yár.ias !aê~ões ! p~sentes~ que r:ão ~egaram · e:- ~ c:-coroo •. _ ·, ·:· 
Alem da rrente~ ~dl.IU.sta . e do . PCDN, éJ.prepentaram candidatos a Presidenc_ia quatro 
wpos · opÓsÍciomsta:s: .. Patrtido ·:i?op.i1ar ··social Cristão --(PPSC), Partido Socialista .. 
(PS), . Partidc{CommíSta.t"Niearagll~sé (PCN), e o Movimento . de Ação Por:ular (MAP) - · ·. · 
todos' 'dê esqúerdà . ru ~ que ·apÔiàril·:0 ::fiegime: em máior olf menor grau. Já anW1ciaram :.:'e :~ . 
·1ue· ~q . 6oncorrerão a ·'Coorqefudoria Derrbcretica Nicaragilense (CDN), a mais .i :impo~ . . 
tante 'sCaJ.4ãó, oposiciõriista~ -e o Partido Liberal Independente (PLI), também de ... ~' 
oposiçao. (o GUJBO - . 31/10/84) '· ·T '' ., , 

. . ' ,' .. :, ,J : : ; , .... .' ~- .. : .. ·. :- : 
.; 

. '·· 

ANTI2SANDINISTA ADMITE SER ASSAIARIAD') DA CIA . r-r •. 

ill8~ Chano~ ~ um dos . sete dirigentes da Força DerPGrática . N±car~ense (l'DN) ' 
princípal grupo rebelde que luta para dern.ibar o Gciverrp da Niearágua:, revélou ter 
sido assalariado da CIA, há dois anos. Chamorro se aproxirrou da CIA 'pela primeira 
vez em 1982, quando um funcionário da agência lhe perguntou se estava disposto a 
encontrar-se cem um representante do Governo dos EUA. :E;pse representante, q~e dis':"' 
seJaJ.,ar em none qo Presidente, garantiu que podia ajud.3.r os rebeldes~ Pelo seu ,., .,, · 
"~~?" recebia entre US$ 1.' 500 ·ê US$ 2. OO G cpor mes. , ( O GUJDO. - ~. 2/11/84) . 

·~ .:.1 . : J..~ • f" '1 ~ •• . "· ' •• •• ,. ... • 
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AS "VÍ'I'IW\S DA SECA AFRI~ SÃO 3 5 MILHÕES 

A ~-~ª ~-hf:r-ica atinge =27 ~ç~s .e castiga 35 milhões de pessoas qu~ _estão _ desn~~ ~­
triç!a?: e ._· precisam de ajuc;ia: .urgente, se~do. relatório ~s ~ações, Unida~~ divulgado .-.. 
ontem,. -- Quase _30% das vitimas ·-da fane sao crianças de ate cinco .:mos de J.Qaçie. Os . 
paÍSes)rais afetados pela· seca são a EtiÔpia, Sorrália, Tanzânia ·· ~ Suctã9. (ESP ~ : · · 
30/10/84) ' """ .. .· " " 

• ~. 1 " ·· ' ;, .. 

TRABAl.HAIX)RES URBANOS . ~-

• • : · · ~ •• : •• · .! • ,·. _ ... l - ~' : 

,· ; ·. , .. '. ·: 

H1 t.JM VIOl.tNCIA COM, TRAI3AÍ1-IAroRES DA VILLARES · · ... : ~-.. -.· ~ . -. . ~. :. ' 

Policlais-militares desalojaram ontem de manhãi:cel'::a d~ 1,200 oper~Í.ós . .-que .eSta; .· 
vam em gréve reivindicando reajuste de 110% dq INPC e oéupavam a f;iorica da Aé;os . 
Villares, em São Caetano; ·. desde o dia .22. ·Treze trabalhadóres sofrer~r(esooriaooos 
e uni foi ferido gravemente rio .:olho esqueroo por estilhaço_s. de .· bariba êie· ·gás ;Lacrimo 
3ênéo. A intervenção da PM foi solicitada pela própria: empresa; ''can_ o atgúmerrto de 
..:i_ue a greve .gora: julgada :ilegal pelo .Tribµnal R~gional do · ·~6~. nQ dia 24·. Se­
:-undo a ,Villares, 95% dos grevis;tas ;acei-taram pac~ficarre.nte a ordem 'o~ - desócupação, 
rras um3. minoria caneçou . a prcn:over c;t~sordens . .. A FM garanté 'ter . sido recébiõa a . pe"'.". .. '· . 
~adas, ve~o negada pelo _,Sindicai;;o: d0p:..- Metqi\h;gicos de são Caetano,, qµe repud;i.ou : , 
a ação policial. o. governador Montoro · disse que rrandará punir-ós respoijsáv~:Í,s pqr · , · 
eventuais excessos. (FSP - 2/11/84) · · .. · · · 
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AS LIDERANÇAS SINDICAIS IX) ESI'Aro SE MOBILIZAM 
. . 

A repressão policial contra os trabalhadores da Villares provocou não apenas ~ pro 
testo das . lideranças sindicais, mas pode ter determinado um novo nmo para as lu--
t~s dos tra.baJ.hadores. Ontem maSJID, ao mmifestar solidariedade aos operários de 
Sa:oCaetano, o ·vice-presidente do Sindicato dos Metalún!icos de são Paulo, Luís 
Medeir<;>s, prop3s_a imediata c~nvocação de todas_as lide~anças sindicais, sejam 
elas vm~adas a Conclat ou a CUl' , para 1..1m:3. açao coni:junta contra qualquer tiI? 
de repressao. Fm conversa can o presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Sáo 
Caetano, Jrao Lins, o dirigente de São Paulo sugeriu a realização de reuniões pa­
ra, conjuntaJrente, os sindicatos exigirern do governo Montoro explicações sobre o 
comportamento da Polícia Militar e da Secretaria da Segurança PÚblica. Para José 
Pereira da Silva, o "frei Chico", líder da oposição matalÚI'gica de são Caetano, a 
a.cão policial "foi um ato de selvageria, talvez COin3.11dado rara provocar una revol'."" . 
ta ainda rraior nos trabalhadores, que estavam decididos a retornar ao tratalho ho­
je (ontem) meSJIO". Considerado um dirigente rrod.erado e ligado ao secretário oo ·Tra 
balho, Paz~ianoto, o sindicalista Jrao Lins disse que além de rranter a categoria -
ern ·asserril:>leia permanente, pretende entrar em contato com outros dirigentes sindi- . . 
cais Pfil:'ª ampliar o protesto dos trabalhadores. O Sindicato dos MetalÚI)$icos de são 
Paulo já se comprometeu a realizar mmifestações de repúdio nas duas fábricas da 
Villares localizadas na Capital, na segunda-feira. (FSP - 2/11/84) 

- ~ .. 

OPERÁRIOS DA -YÍUARES ·. PõEM FIM-À GREVE 

Os 1. 200 operários .da Aços Villares, em ereve há doze dias, decidiram retornar ao 
trabé:U.ho na segunda-feira. Eles foram desalojados da fábrica na quinta-feira por 
pJliciais-militares que·' usaram de violência, ferindo gravemente quatro deles. O 
fim da ~ve foi decidido em assembléia no Sindicato dos Metalúrgicos de são Caeta 
no , ·com a condição de que não haja punições pJr parte d.::i. empresa e que sejam reto= 
rractas as negociações. Os ernpregados continuam reivindicando 110% do INPC para to­
dos, en::iuanto a empresa oferece 100% . (FSP - 3/11/84) 

MCTAWRGICOS FAZEM ACOROO COM A FIESP 

Reajuste de 100% do INPC para quem recebe até 15 salários mínimos, aumento real de 
4% a título de produtividade e antecipação trimestral de 80% do INPC e~ período. 
Estes são os pqntos principais da contraproposta do grupo 14 da Fiesp, aprovada on 
tem em assanbléia de aproxirradamente quatro mil matalúrgicos de são. Paulo. A mesrrã 
proJ_X)sta foi aceita também pelos matalúrgicos de Osasco e_ Guarulhos, devendo bene­
ficiar cerca ·de 450 mil trabalhadores da categoria nos tres municípios. Na asseJ'IlT 
blêia de são Paulo, o vice-presi.dente do Sindicato da Capital paulista, Luís · Antó­
nio Medeiros, defendeu a aprovação do acordo, afinnando ser este o mÍnllro ·rtecessá­
rio :çara, a categoria e caracterizando a derrubada "da lei salarial do governo e do 
arrocho". Iiicio Delantini, da oposição à atual diretoria do Sindicato dos Metalúr­
'.jicos de são Paulo, também defendeu a aceitação da oferta patrDnal. (ESP - 1/11/84) 

OPERÁRIOS DA MERCEDES-DENZ QUEREM EQUIPARAÇÃO SALARIAL 
O setor· de produção da Mercedes-I3enz do Brasil, em são Bernaroo do Campo (SP), pE!!' 
ID:3I1ece em greve desde segunda-feira. Cerca de sete mil horistas· es!ão reivindican= 
do eq_uipai.,aCãO. salarial aos operários de outras rrontadoras da regi.ao COJID a Ford e 
a Volkswag°&.Ti. A paralisação independe do acordo fi:rnado , semma passada, entre o 
Sindicato dos .Trabalhadores e o Sindicato da IndÚstria de Veículos Autorrotores 
(Sinfavea). As reivindicações se restrinr;em a questões internas cL.=i empresa. _Além 
da equiparação salari..:;l, os trabalhadores re~vindicam 10% d~ aumento real-ja corro 
foma de reror os salarios desde 1981; soluçao para a questao dos atrasos e das 
saídas não registradas ern cartão de pJnto que implicam o corte de pagammto do de~ 
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can~o renunerado; comis~o prov~s?ria de fábrica-jái eliminação do doc~to qu7 
registra o deslocamento do operario para outra secçao ou para o ambulatorio medi­
co; pagamento das horas paradas; e melhoria da assistência médica interna e exter­
na. (FSP - 31/10/84) 

FUNCIONÁRIOS PARAM VIAÇÃO E RECEBEM SALÁRIOS ATRASAroS 

C's mil rrotoristas, cobradores e funcionários da manutenção da Viação são José, res 
p::::nsável pela operação de dezenove linhas na zona Leste da Capital paulista, para-:: 
lisaram os trabalhos da nadrugada ao começo da tarde de ontem em prDtesto contra o 
Jtraso do pagamento previsto para o dia 25. A empresa transporta diariamente cerca 
.j.::: 130 mil passageiros em 150 Ônibus e para atendê-los a CMTC deslocou 126 Ônibus, 
_;:<.J.e passaram a ser substituídos gradativamente pelos da empresa a partir das 15 ho 

· ,! ccS, depois que a naioria dos funcioci:rios recebeu O pagamento e a greve foi encer 
- ~ · rada. (FSP - 31/10/84) -.. . -: 

.' · 

-AGRAVAM-SE OS AÇIDrnI'ES IO TRABALHO 

. O número de acidentes de trabalho no Brasil está diminuindo, nas a gravidade dos 
casos aumenta. lkra pesquisa realizada pelo Cedec (Centro de Estudos da Cultura Con 
temporânea), encomendada pela Comissão de Justiça e Paz, m:::istra que entre 78 e 82-
o número de pessoas gue se tornaram pe:i:manentemente incapacitadas para o trabalho 
cresceu em 53%, _, Iln Sa.o. Paulo, o salto .foide 5G%. Segundo o relatório, a ser edi­
tado em fórina. de -:livró, a .competitividade do mercado de trabalho, a falta de esta­
bilida.de no emprego' o·,difÍcil acesso de representantes sindicais aos locais de 
trabalho e a inoperânc:ia .· da legislação impelem o trabalhador a se sutmeter a condi 
ções arriscadas no serviço. (FSP - 4/11/84) 

TRABAlHADORES RURAIS 

~·- . ' ,r:·. . .. 
JÁ SÃO 18 .OS MORI'OS EM JAURU, NA LUTA PELA TERRA 

1 ~ tensão ~ município de Jauru (MT) aumentou nas Última.s 48 horas e o número de 
nortos subiu para 18. Jagunços do fazendeiro Antonio Hac:ldad, acompanhados por urna 
tropa de choque da Po:J_Ícia Militar de Mato Grosso, conseguiram despejar 300 famí­
l ias que viviam na Ea:ienda, Mirassolzinho, reclamada por Haddad. As casas dos pos­
s~iros despejadop foram incendiadas, denunciou ontem a Comissão Pastoral da Terra 
.".través de ~ota óf icial. Diz a nota que ri.uatro posseiros estão presos em Miras sol 
-:-'.'.J Oeste. A$1~famílias despejadas se alojaram na cidade de Jauru e "o clirra é de re 
volta e med6''. As demais famílias, não despejadas, "refugiaram-se na nata, onde es 
tão sendo cassados pela FM e pelos jagunços". Infornou ainda a CPI' que o prefeito­
de Jauru, J. Gonçalves Filho, sugeriu ontem a desaprDpriação da área por interesse 
social. Seu pedido foi encaminhado ao governador de Mato Grosso, apÓs reunião en­
tre os posseiros despejados, parlamentares e os secretários da Justiça e Assuntos 
fundiários de. Mato Grosso. O conflito de Jauru começou há duas serranas. GCG famí­
lias de posseiros estão disputando 300 mil hectares de terra com o fazendeiro 
'.-Ia.ddad, proprietário de três ti tulos de terra, cada um de dez mil hectares • ( FSP -
2/11/84) . 



LJNR1 QUER AS MINEAAIORAS COM MILÍCIAS ORGANIZADAS 

O Departamento Nacional de Produção Mineral tem sugerido as empresas de mineração 
que organizem suas proprias milícias para impedir a presença de garimpeiros em 
suas área~ d~ pesquisa e lavr:3.. A informa.cão foi dada, ontem, pel e diretor de Fo­
mento do orgao , durante o 339 Congresso da Sociedade Br asileira de Geol ogia. De 
acordo com ele, o DNPM tentou, inicialmente, fazer um acordo com a Policia Federal 
par~ que ela fizesse esse tiro de roliciamento , o que não f oi possível. "Passarros, 
entao, a orientar as empresas no sentido de o~anizaren corpos de seguranças prô­
prios". D.irante o Congresso , a L'ocegeo divulgou um levantamento feito nas notas 
f ~scais emitidas na canpra de ouro de Serra Pelacla1 que revela elevada concentra­
çao de renda entre os garimpeiros J!\3.triculados na area: menos de mil garimpeiros 
- na verdade "donçis" ela maioria das cotas - ficavam com 72% da · renda gerada no ga­
ri.rrtp), cabendo o restante aos 1denais, empregados dos prime4'os. (FSP - 2/11/84) 

_; .; .. 

íNDIOS 

''GRUPÃO" /PROVA RESERVA PARA OS PARAKANÃ · 

.. · , .· .. . 
'·. 

- . . . ~ - . . . 
A proposta de deI!Br'Caçao qa Reserva Ind1gena Parakana, apresentada pela Funai, f oi 
aproyada ontem, :i:;or unaIÚ.rn:Ídade, pel o "Grupão", .integrado pel os ministérios de As­
suntos· Fundiários, do Interior, ·representantes de Conselho de Sef,U!'ança Nacional e 
Funai. A reserva indÍgena: 'é de 387 mil. hectares, com ~:rím~tro de 290 quilômetn:>s, 
distribuídos entre os rni..mi'cÍpios ·de ItUpiranr:a e Jacundá , no Pará. Os Parakanã co­
meçaram a entrar em contato com a sociedade nacional em 19 71 e ' há treze anos' so­
frem constantes transferências de áreà C.'ll virtude dos proj et os governamentais. Pro 
1971, peroerarn ·parte de suas terras para a rodovia TrensàrrazÔnica e, posteriormen­
te, pa:ra a construção da .hidrelétrica de TucuruÍ. Parte do t erritório tradicional 
desses índios será i.-riundada pela hidreJ étr:i.ca. A Funai esper a gastar cerca de Cr$ 
20 milhões cem a derrarcação a ser feita pelo Serviço Geográfic,; do Exército, que 
cobra Cr$ uCO 111il por qu~lômetro deir.arcado . Existem :hoj e no Br asil cerca de quatrD 
(.'entos Parakanã. O primeirc:i' contato .._~orreu entre os anos 7 G e 71, cem o grupo que 
vivia nas rrargens do rio Lontra. AlÊm da área aprovada ontem, os Parakanã preten­
dem ocupar ainda as "ilhas" que seri~"' forma.elas pelo lado de Tucurui. Mas essa área: 
é pretendida também pela Eletronorte , ,que pret ende assentar ·706 famílias de possei 
ros que ora vivem no Projeto Parakanã>' (FSP - 1/11/84) · -

FAZENDEIROS FEREM GRAVEMENI'E PP.TAxÕ NA I3AHIA 

8 índio Pataxó Antônio JÚlio, de 62 anos foi f erido com tiros na cateça dis~­
dos por jagunços do fazendeirD l'13rcos Vanderlei, sexta-feira de manhã . Ele está 
internado no hospital da Associação Médica de Camacã, no sul da Bahia, e seu esta­
( ~º ~ : greve, pois SÓ recebeu OS primeiros cmdados ontem de manhã, q~do f oi enCO!! 
traão por outrDs índi os. O presidente da Funai teme urra revolta na area da fazenda 
são lllcas, comandada pelos líderes mais jovens, que já dão sinais de cansaço por­
'1\le não podem se l ocarover entre a fazenda e a cidade de Pau Brasil, em virtude do 
clirra de tensão entre os Pataxó Hã-Hã-Hãe e os arrendatários da reserva Caranuru­
F'araguassu. (FSP - 4/11/84) 

FUNAI AFASrA FUNCIONÁRIO POR CORRUPÇÃO 
O presidente da Funai afastou o diretor do Parque IndÍgena do Aripuanã, sertanista 
Francisco Assis da Silva, acusado de envolvimento cem a venda ilegal de J!\3.deira na 
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área dos índios Surui, em Rondônia. O sertanista vendia rradeira sem autorização da 
Tunai e dos índios. Além da venda ilegal, Francisco da Silva estava "aviltando o 
preço da nadeira", segundo infornação do procurador jurídico da FUnai. Ele disse 
que o sertanista vendia o metro CÚbico da nadeira por cinco mil cruzeiros, quando 
o preço em Rondônia é de Cr$ 220 mil o metro CÚbico. Francisco Assis àa Silva é 
ex-diretor do Parque IndÍgena do XÍJ\,,ClU, de onde foi afastado há dois anos, ,sob acu 
sação d~ desviar recursos. (FSP - 1/11/84) 

·c8NVtNIO DÁ .FLJNAI PREJUDICA ÍNDIOS, DENUNCIA GEÕLOGO 

Un convênio qu.e a FUnai tiretende celebrer com a Companhia de Pesquisa de Recursos 
Minerais .(CPRM) visando a pesquisa e exploração de minérios em terras indÍ~enas, 
foi denunciado ontem no ·Rio pelo presidente da Coordenação Nacional dos Geólogos 
{Conage), Geroncio Rocha, que o ' considera "nocivo aos interesses das comunidades 
indÍgenas e do setor mineral". Cópia do docurrento foi apresentado à Folha durante 
o 339 Congresso de Geologia, que se realiza no campus da UFRJ. A minuta do convê­
nio fun.a.i/CPRM, com seis páginas e treze cláusulas baseadas no decreto 88 .985, de 
1J de novembro propÕe que a funai se torne urna. empresa de mineração. (FSP -
31/10/84) 

IGREJAS 

D. IVO CRITICA AS 'FALSAS. ALEGAÇÕES SOBRE FIDEUDADE' 

O Presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Drasil (CNB13), Dom Ivo l.Drs­
cheiter, disse ontem em são Paulo que não acredita em golpe militar, mas apontou a 
corrupção eleitoral e as ameaças de alteração nas regras da sucessão presidencial 
oomo "golpes brancos, igÜalmente naus e intoleráveis". Dom Ivo criticou as "falsas 
alegações emtorno da fidelidade partidária e do voto noíninal". "Isto é falsear o 
processo. Istol em si, . j~ é um retrocesso~ Mesrro que eu não acredit~ em golpe mil_! 
tar, isto tambem são golpes brancos, igualmente ofensivos à Nação", afirrrou. (O 
GIJJDO - 1/11/84) . 

COMUNIDADES DE BASE DO . RIO ACUSAM CARDFAL 

Carunidades de base de várias paróquias de subúrbios do Rio divulgaram ontem uma 
carta à população denunciando as pressões e punições que quatro padres estãrn so­
frendo por divergirem da linha pastoral da Arquidiocese. Três destes padres - Se­
bastião l.Durenço, Daniel de Castro e Juan Martinez - já foram afastados de suas 
~uias e o quarto - padre Ildefonso de la Torre - está sendo processado de acor 
do com·o direito canônico. "O cardeal Eugênio coage e massacra seus fiéis - diz a­
carta .:. com o afastamento dos r:adres de suas comunidades além de punÍ-los arbitrá­
ria e severamente." O bispo auxiliar do Rio, d. João D'Ávila Moreira Lima, expli­
cou ·que as puniÇÕés contra estes padres não ocorreram por problenas pastorais ou 
doutrinários mas por indisciplina. Os quatro participaram de uma missa, eJ_!J janei­
ro, pela alna do padre Francisco Guimarães, na i~ja do Colégio Santo Inacio. Nes 
ta missa, segundo d. João D'Ávila, o cardeal Eugenio Sales foi "ofendido" por um 
padre de outra diocese. Seguncto ·a carta distribuída pelas comunidades de base de 
nove favelas e bairros pobres, a Igreja do Rio "se fecha e regride à época do aut~ 
ritariSIID onde o pequeno não tem vez nem voz". Mais adiante, afirma que "a foma 
fulminarrte com que as sentenças vêm sendo executadas são expressão do desrespeito 
can que o cardeal nos trata, confundindo seus fiThos". A carta conclui: "A Igreja 
precisa de novos rumos, novos pastores que possam trazer para os leigos tranquili­
dade de ação e opção". (FSP - 2/11/84) 
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ENCONTRAOO 0 CORro LO PADRE POLDNfS 

º~cadáver do sacerdote polonês pró-Solidariedade, Jerzy Popieluszko - sequestrado 
ha ~nze dias - foi encontrado ontem num reservatório de água na região Norte da 
Polonia, anunciou a televisão estatal em Varsóvia. Segundo o governo , o assassina­
t o do religioso faria parte de U1IB conspiração mais ampla "contra o processo de pa. 
cificação do paÍs". Para Lech Walesa, lÍder do proscrito sindicato Solida.riedade,­
"tocios os poloneses, desde o general Jaruzelski até o homem da rua, foram os alvos 
dessa sujeira, cujo objetivo era desencadear um banho de sangue que permitisse eli 
minar a oposição no paÍs". Walesa prorreteu continuar, pacificamente, sua luta con::­
tra o regime. (FSP - 31/10/84) 

•', 

D. TOMÁS AFDNTA CLIMA DE RETROCESSO 

"Está acontecendo um clirra geral de retrocesso na Igreja com relação às posições 
oriundas do Concílio Vaticano 29", disse ontem à Folha o bispo de Goiás Velho (GO) 
d . Taffis Dalduíno, que participou de mesa redonda sobre a questão indígena no 139 
C:Jngresso Brasileiro de Carunicação Social, que se realiza em Piracicaba. Acrescen 
tou que "há um ITDvimento pendular histórico na Igreja desde João 23 e Paulo 59, -
·:pe defendiam t.11IB abertura para o rrundo, até o atual papa, que inverte o processo 
no sentido de cessar as experiências do Concilio , de reforçar a estrutura eclesiás 
tica, intensificando o tratamento das questões internas na Igreja. Para o bispo de 
Gq~s Velho, "a intenção dos que prarovan as denúncias contra I3off era obter a sua 
c:Jn'dena.ção. Não conseguindo isso, investem agora de forma paralela interpretando 
c!e m:meira estreita, mri.s papist que o Papa, a instrução da Coneregação para a rcu 
trina da Fé. (FSP - 2/11/84) - --

PEDIDA AÇÃO CONTRA FALSOS PADRES 

O bispo diocesano da Igreja Católica Brasileira, d. Ivan Dutra de Morais, criticou 
ontem, em Delo Horizonte, a ITDrosidade da polícia mineira em apurar as atividades 
dos falsos padres que vêm atuando llil c:_c\,:.d-:. Desde que denunciou a ação desses fa_!_ 
sos padres, d. Morais tem recebido ameaças telefônicas diariamente, o mesmo aconte 
cendo com sua mãe, de 58 anos. O bispo afinrou que certamente existe alguma organT 
zação forte por trás dessas igrejas, além da conhecida atuação do deputado estadu::­
al do FMDI3 mineiro, Antonio Alves de Araujo, que tem l:i,gações com o "padre" Jair 
Pereira, da Paróquia dos Milagres, que, por sua vez, já f oi pastor da Igreja Qua­
drangular. Segundo d. Morais, esse deputado tem feito pressões junto às autorida­
des mineiras para que os inquéritos abertos para investigar a atuação dos "pa­
dres" sejam encerrados. O religioso disse que, além de ter sofrido um atentado no 
Últim::> domingo, quando UID:3. Kcmbi tentou atropelá ... 10 na porta de sua casa, recebe 
telefonemas de homens e muJheres, que o avisam que os padres estão amados e dis­
r.ostos a partir para a ação, se ele não parar com suas denúncias. (ESP - 1/11/84) 

SOBRAL PINTO CONDENA A "LIBERTAÇÃO 

ü jurista Sobral Pinto comemora na segunda-feira seus 91 anos, com o lançamento do 
livro "Teologia da Libertação: M:l.terialiSJID Marxista na Teolor,ia Esp~itu~ista". 
"Minha preocupação não é ~lemizar, mas demonstrar, no interesse da fe catolica, 
que o marxismo ê incompati.vel com a fé", disse o jurista. E resolveu publicar o 
trabalho, explicou, I;X)rque católicos "se entregaram ul t~nte ao esforço de que-­
rer introduzir teorias rrarxistas dentro da teolq~ia catolica". E para provar que 
segue a orientação da Igreja e do Papa, declarou: "Eu só liberei este trabalho de­
pois que a Teologia da Libertação foi condena.da". (FSP - 2/11/84) 
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'PAPA NEGRO' DEFENDE A TEOLOGIA DA LIDERTAÇÃO 

O Pe. Pete~Hans Kolvenbach, Sup~ior:.:Geral dá Companhia de Jesus, também conheci-
. d.o cono "Papa Negro", apÓia firmemente os teólogos latino-airericanos e <_?S fiéis e 
religiosos que buscam pronover a justiça socd.al, acreditando na conveniencia de os 
ensinamentos da Teologia da Libertação serem "reconhecidos COJID possíveis e neces­
sários", infonrou ontem o jornal "The New York Tímes". Segundo o jornal, o Chefe 
d.os jesuítas, designado há um ano Rfil'ª essas funções, assegurou Em entrevista em 
Nova York .que sua Ordem contribuirá para os esforços em favor ·da justiça social na 

". :_ ., América La.tina. "O Superio~Geral, de 55 anos, expressou certa decepção pelo que 
-~ , qualificou de 'aspectos negativos' do documento cfo Vaticpno ( sql)re a Teologia da 
·::-·Libertação)". (O GLOBO - 29/10/ 84) \ ., , :~ -, , .. ,}:: . .' 

··: · •· .. :r_ ·~ ... .. 
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ASSEM!3LÉIA DA PASTORAL oPrntfilA. SE~ ~TI) RI.O 

Cerca de na:enta delegados de dezbito Estados vão participar neste f im-de-senana, 
no Rio, da assembléia anual da Pastoral Operária da Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil, CNDB . A programação tem quatro partes: avaliação da atuação da Pas- · 
toral neste ano, discussão sobre a ·Teol0gia da Libertação, painel sobre a conjuntu ·."'.'.· 
ra pelÍtica e econômica do País e a definição de prioridades ~a 05. Participar.ãõ· 
d6 encontro, além dos delegados, os bispos d. Mauro Morelli, de Duque de Caxias 
(RJ), d .. Cinézio Dohn, de Novo Hamburgo'. (RS) e d. José Maria Pires, de João Pes­
soa .{PD). Entre os conferencistas estçtt'ão os metalúrgicos Waldenar Rossi, de são 
Paulo, e 'Abdias Nascimento, de Niterói (RJ), e Frei Beto. (FSP - 2/11/84) 

; \ 

· .... 
. •. 

ECONOMIA E CRISE . _ .. ·.·. -
• r., 

. . 

O NOVO SALÃRio~MfNTI-!) f FIXAiú EM CR$ 166 .560 :...· .. • 

·•· ·r. 

A partir do próxim:> dia primeiro, quinta-feira, o .. _valor do salário-minim:> passará 
a ser de Cr$ 166 .560. O presidente Figueiredo baixou ' ôntem o ·de9reto N9 90 .381. fi­
xando o novo valor mensal, bem caro o salário-mínino · di~fio, qui3 passa~- Cr$ 
5.552 e o salário-míni.rro-hora que será de Cr$ 694. O miliistro · dC:f Trabalho , Murilo 
Macedo, chegou. a negociar junto às autoridades econômicas ·um reajúste superior, 
com base em 110% dô INPC, m3.s não obteve suce5so .•.. Q:;m isto, cerca de 1,55 milhão 
de trabalhadores urbanos com carteira assinada e outros 17 milhões sem carteira, 
vão ter que aconoclàr as , despe~aS domésticas ao valor de Cr$ 166.560. Pela legisla­
ção isto parece, ser fácil. Em são Paulo, por exemplo, o decreto-lei 5.452, de 
1943, determina.que com 43% do sa. 1_3°J:':o m.ÍniTJ10 (71. 620.0 0) o trabalhador poderá fa­
z~r <1.._Ua:t~ ref~içôes diárias durante Ç2S 30 dias do roes, OU s_eja,, 120 refei,.ções por . 
mas, a media de Cr$ 596 ,84 por rcfeiçao ..• (FSP - 30/10/ 84} .;.. . ... . ;" .. · ... ' · · 

.• . 
' 

. . . i .. - ...... :. .·-. · ' 

ENTRA EM VIGOR HOJE A 9c} POÚTIC'A SALARIAL m::SDE 79 

A partir de hojecoméça a vi.gorar a nona pol!ticâ kal~ial adotada durante o gover 
!lO Figueiredo. O presidente da RepÚblica sancionou segunda-feira à noite a lei -
7.230 , que concede cori>eções de ·100% do INPC até três salários minim:>s, e de 00% 
no que exceder a este nível, pennitindo a negociação dos 20% restantes. COJID somen 
te hoje está sendo publieada no Diário Oficial, a nova política salarial só terá -
efeitos práticos para quem tem reajustes em novembro, urra vez que não existe cate­
goria de trabalhadores com data-base em 31 de outubro. A nova política salarial 
traz vantagens quase que exclusivamente Pfil\=! quem ganha acirra de sete salários mí­
n:imjs, llffi3. vez que pelo DL 2. 065 até este nível salarial os reajustes já se davam 
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com base em 80% do INPC. A única diferença é que agora a negociação da diferença 
rara 100% será_permitic:Ja. ~~m ganha dez salários mínimos, per exempl o , pa.ssa a 
ter uma correçao salarial, lª :omputa~o o "efeito cascata", de 86% do !NPC' en­
q~to que pelo 2. 065 este mdice seria de 80%. Quanto maior for o salario , lffiior 
sera a vantagem. (FSP - :fi.11:0/ 84) 

OUTRAS 

ffiROTÓXICOS ENVENENAM 200 EM AI..roOOAIS 

Iniciada há menos de dois meses, a safra algodoeira do Paraná, já intoxicou nais 
de 200 trabalhadores, devido ao uso indiscriminado de agrotóxicos. f o que revela 
um levantamento da Defesa Sanitária Vegetal1 da Secretaria da i\:,"Ticultura, acres­
centando que, apenas no m.micÍpio de Goioere - naior produtor de algodão do Estado 
~' em menos de duas sem:mas, 25 "bÓias-frias" foram intoxicados. Com o aumento de 
30 i:or cento na área de plantio de algodão no Estado, a DSV acha que o número de 
trabalhadores intoxicados por agrotóxicos, na atual safra de verão , deverá ser su­
perior ao da Últina safra. De acordo com a Secretaria da Agricultura, em 1983, cer 
ca de dois mil trabalhadores rurais foram intoxicados por agrotóxicos e que 30 rmr 
reram. (0 GlDBO - 4/11/84) 

... . , .. ~ ...... 

MENINA COM CORAÇÃO DE MACACO RECUPERA-SE BD1 

A recém-nascida i dentificada apenas COm:J Bahy Fae, que sexta.:.feira Últina, com ar e 
ras 18 dÍ.as de vida, recebeu o coração de um babuíno e já bateu o recorde de sobre 
vivência a este tir-o de transplante, está respirando, alimentando-se e se mexeHdo­
sem a ajuda de apareThos, informaram ontem os médicos que a assistem. Apesar do 
problena ético levantado por esta operação , a equipe do Hospital da Universidade 
de l.Dna Linda, Califórnia, se declara orgulhosa do êxito obtido por esta cirurgia , 
Últino recurso para salvar a menina, que nasceu prenaturamente, sem una parte do 
coração. (O G!..DBO - 1/11/84) 

CARTA DO LEITOR 

A DIFÍCIL SITUA~O DA; CW3S .EM VIANA (MA) E A ATUAÇÃO DO DISPO D. ADALDERTO 

As Commidad~s Eciesiais de Base (CEDs) desta região de Viana nasceram no 
início da década de sessenta. A partir daÍ cresceram, experimentando , conn é natu­
ral neste gênero de trabalho , altos e · baixos na -sua caminhada, t endo o seu ponto 
alto mesmo na gestão .do 29 bispo, D. Francisco Hélio Campos. 

Com a che~ada do atual bispo , D. Adalberto P. da Silva, as CEDs sofreram 
um golpe de rrorte,

0

pois, além desse tipo de trabalho não constar nos planos do bis 
po , é considerado por ele subversivo . . 

No caneço alguns agentes de pastoral e conunidades ainda insistiram em 
continuar o traba.Tho . Percebendo o bispo que, apesar das rredi das ... rer ressivas por 
ele t onadas, perdurava aquela insistência, resolveu confiar acs orr;aos de seguran­
ça a missão de desbaratar todo o trabalho de CEDs, filtrado , segundo ele, de 
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ideias narxistas. Ele proprio, o bispo, chegou a dedurar agentes de pastoral e até 
jornalistas. ,. 

· Desenéadeou-se então um violento processo de ameaças, pressões, etc. em 
cina do pessoal, resultando daÍ o quase total extermínio das CEBs em toda a diqce­
se. 

Sob o peso da repressão, pacm=s, religiosas e vários leigos en.gajados na 
pastoral não tiverem outra alternativa senão abandonar a diocese. E quem não quis 
sair, com::> o pacm= Eider, passou a sofrer todà sorte de perseguição. 

Apesar disso o trabalho não rror.reu. Ficou aqui e ali UJIE. sernentez:i.nha. 
Não faltou o incremento de Deus. E essa semente se revigorava vez por outra nas As 
sembléias Provinciais, realizadas anualmente em são l.llis - MA. Não :raro participa­
vam dessas assembléias 2 ou 3 pessoas ligadas àquelas rernanescentes cdmu.nidades. 
Da diocese eram só estes que iam às assembléias. · 

Em 1982 a Coordenaçãó .Provinciàl solicitou ao grupo remanescente que não 
deixasse de m311dar participantes .à assel'Ilbl,êia:desse ãno. Foi atendida a solicita­
çao. 

o tema. da Assembléia foi . tios" 20 ANOS DA CAMINHADA DAS CEBs NO Ml\AANHÃO" • 
IÀlrente o encontro foi debatido o tema. do· ENCONTRO NACION.t\L prograirado lhX"ª 1983 
em Canindé ~ CE, a saber: CEBs - POVO UNIDO SEMENTE DE UMA NOVA SOCIEDADE. Também 
foi discutida a participação do Maranhão naquele encontro~ ficando desde logo d.eci 
dido que cada diocese m3ll.dass'e representantes de suas com.midades. Não havendo ali 
nenhum representante: da igreja oficial de Viana, mesrro porque a hierarquia dessa 
igreja não aceita e até condena o trabalho de CEBs, foi deliberado que o pessoal 
ali presente, voltando, se reunisse com as suas cara.midades e juntos escolhessem 
urra pessoa para ir a Canindé. Isto foi feito, sendo eleito por unanimidade de vo-
tos o canpanheiro José Maria Gonçalves Silva, de Matinha. . . 

Aceitando a indicação, José Maria commicou-se logo com a Coordenação Pro 
vincial e, auxiliado pelos demais agentes de pastoral, tarou as :providênd.as nE;.ces 
sárias no sentido de serem cumpridas, cano realmente foram, as responsabilidades. -
assumidas por cada diocese para a realização do Encontro Naciorull. · ·, ·. · 

... Informado, de certo, o bispo de que ~osé Maria iaéstà.r presente em Canin 
de, na qualidade de pepresentante das com.:nirlades de Viana, sem ter sido indicado­
por ele, não teve dúvida em tam..,hán ir à Canindé. 

· · ·. Ele, que nunca havia participado de encontros de CE13s nem provincial, nem 
racional, achou }X)r bem ir àquele encontro com o ún<l:êo pro~sito de eXpulsar o José 
Maria e, confonne ficou constatado ali, espionar a assembleia, fazendo anotações e 
gravando, com::> de fato fez, aquilo que, no seu entender, cheirava a narxismo e sub 
versão, afim de dedurar o pessoal aos órgãos de segurança, coJID costUJIE. fazer, se-
não também à C.I.A.. . 

Usando então sua suprema autoridade de "pastor", m3ll.dou que o José Maria 
s~ retirasse da assembléia, no que foi surprE?endido -pela pronta e enérgica resis­
tencia de todas as deIIB.is delegações go.J1arannã.O que unânimes e em coro protesta­
ram, dizendo: "Não aceitarros a retirãda do companheiro de Viana, José Maria! Se 
ele sair, todos nós, rraranhenses, sai.r1effL1S . tanuém! 11 ó 'bis}O, diante da consciente 
e madura posição dos leigos, não t~ve outro j ei tO: senão. "~eter a sua viola no sa-
co". . . . ' . , .. · ,. - . . . 

... t Na primeira assembléia provincial rea.J.izada apÓs aquele encontro de . Canin 
de, o que ocorreu de 2 a 5 de julho deste 19G4, em são l.llis" estavaµi presentes os­
rep~sentant~s de Viana - aqueles que nunca deixaram de participar - inclusive o 
Jose Maria. · 

Pa;ra surpresa geral chegou ali UJIE. nova delegação de Viana, com mais de 
trinta pessoas, para participar .da assembléia. Era talvez a rraior delegação ali 
presente. · . 

Q:)~ ,:se n;;a:t:a~se de ge.."1te apanhac!a aqui e acolá, sem vivência ccmunitária 
propriamente ~ta; ·' ficou · tocto rrundo caro que perdido no meio da assembléia, sem sa 
ber o que fazer. Depois de algum ternp'.), com a ajuda dos veteranos eles foram se si 
tuando, até surgir a necessidade de se organizarem e escolherem um coordenador. o­
que foi feito, sendo escolhido com rraioria de votos o canpanheiro José Maria. 
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No fim do encontro os dois g.rupos já unidos e buscando juntos os objeti­
vos do trabalho , muito bem esclarecidos no decor-rer da assembléia, resolveram f a­
zer o prograrra a_ ser desenvolvido na diocese. Elegeram uma coordenação provisória. 
Para a cooroenaçao diocesana escoTheram o companheiro ALCEU e cada pari)quia ali 
presente escoTheu o seu coordenador, sendo eleitos J OSUÉ, JOSÉ MARIA, RODERI'O e 
JOSÉ PAIMUNLO . 

Para surpresa e desencanto, nãc dos veteranos que já conhecem muito bem o 
elemento, mas dos calouros, chega às rrãos de todos a carta circular que vai em ane 
xo, reprcduzindo aquilo que ocorreu em Canindé, mas que lá não surtiu efeito , gra::­
ças à atitude bem adulta das delegações que ali se encontravam. 

"CarÍssimJs animadores: 

MATINHA-MA, 20 de setembro de 1984 

J osé Maria Gonçalves Silva 
P -.'·...,7.Upo de veteranos das rem3Ilescentes 
CEBs de Viana 

Segundo notícias a mim chegadas, a partir da Asse!lbléia Estadual das 
CEDs em são Luís (MA) de 02 a 05 de juTho p. passado, vocês ficaram constituindo 
uma equipe ou coordenação diocesana das CEl3s, ~ce-me que provisoriamente. 

Quero infonrá-Thes que, esta equipe diocesana, mesrro provisoriamente, 
não pode funcionar dentro da Diocese de Viana, enquanto não f or aprovada por mim, 
corro autoridade diocesana. 

E sendo que a Diocese já tem plano de convocar lUTlêi Assembléia da Diocese 
de CEI3s dentro em breve, com objetivo de, exatamente, constituir, de fato , a COOR­
DENAÇÃO DIOCESANA DAS CEDs, não tenho intenção de, por agora, aprovar nem \.aja equi 
pe provisória. . _ _ . . . . 

Por consegumte, carecendo voces da aprovaçao diocesana por quem de dire.!_ 
to, não constituem equipe nenhuma. 

Favor não r rogramar reuniões, não entrar em atividades outras junto às 
. CEDs, pois, vocês sao desautorizados para tanto . 

Favor não insistir, e fiquem pa.radinhos em suas próprias localidades. 
Envio-Thes a minha bençao. 

Dom Adalberto Paulo da Silva, OFM Cap ." 
Dispo de Viana - 30/ 8/ 84) 
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